
 

Capitão-de-mar-e-guerra JOSÉ BRÁS MALDONADO CORTES SIMÕES 

(10-V-1941 – 21-II 2023) 
 
 

As memórias do Zé Braz foram as memórias de Marinha. Recordava como marcantes os tempos de Chefe 

dos Serviços de Navegação e Artilharia em fragatas tanto em África como no Continente. Navegação na 

“Diogo Cão” e artilharia na “Nuno Tristão” (em Cabo Verde e Angola) e na “Almirante Magalhães Corrêa”. 

Fora Instrutor  na Escola de Artilharia Naval.   

Com maior relevância as suas lembranças viravam-se para a comissão na Guiné (1972/74) quando 

comandou a LFG “Argos” em teatro de guerra. 

Regressado de África, seguiu-se a nomeação para Professor da Escola Naval, de onde saiu para servir no 

Comando da Defesa Marítima do Porto de Lisboa e depois para exercer o cargo de Capitão dos Portos de 

Tavira e Vila Real de Santo António. 

Voltaria ao mar como Comandante do navio hidrográfico “Almeida Carvalho”. 

Desembarcaria para a Direcção do Serviço do Pessoal – 1ª Rep. e depois para nova comissão, agora na 

Capitania dos Portos e Direcção dos Serviços de Marinha de Macau.  

 Guardava as boas memórias das suas comissões na Guiné, na capitania de Vila Real de Santo António e 

em Macau. As vivências na guerra e na paz ajudaram no seu trabalho no âmbito da Cooperação, 

designadamente como Chefe do Gabinete de Cooperação do Estado - Maior da Armada. 

 O Zé Braz era muito frontal nas suas opiniões e não tremia quando teve de confrontar-se com as opiniões 

diferentes dos seus superiores.  

Foram-lhe concedidas a Medalha Militar de Mérito Militar – 2ª Classe, Mérito Militar de Comportamento 

Exemplar – Prata e Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas Portuguesas, legendas 

“Angola 1967/69” e “Guiné 1972/74”  

Os últimos anos de vida foram marcados pela perda muito acentuada da visão, facto que muito marcou 

o seu quotidiano. De qualquer modo temos de relevar a resiliência do Zé perante esta terrível limitação 

que mais uma vez o destino lhe pôs á frente. 

Um aspecto fundamental da sua vida pessoal foi a excelente relação familiar com a sua mulher e filhos.  

A admiração, o respeito e o amor que o Zé sempre exibiu pela Joana foi sem dúvida o Norte da sua vida 

total. Em todas as situações adversas que teve de enfrentar foi a Joana o grande apoio das suas decisões 

importantes. Também é de referir o apoio que o Zé aportou à Joana em todos os momentos do seu 

casamento, fosse nos momentos difíceis que com eles se cruzaram, como até … calculem … ao 

sportinguismo da Joana herdado da família Pereira Gonçalves … O Zé foi também um homem de família 

a quem sempre procurou defender e ajudar. A sua relação com os irmãos Augusto e António José são 

disso um bom exemplo. 

Numa síntese da sua vida parece-nos adequado chamar à colação Ortega Gasset, que neste contexto 

específico aqui descrito poderia ter dito: “o Zé Braz foi sempre ele e as circunstancias com que a vida o 

confrontou”.  

Zé muito amigo, hoje 21 Fevereiro 2023, a natureza seguiu o seu curso e partiste para o sítio onde 

certamente todos nós nos vamos encontrar. 

O Curso Nuno Tristão 

 

 



 

O sentir do Curso e dos demais camaradas e amigos fica marcado pelo simbolismo das mensagens de 

alguns que não tiveram disponibilidade para estar presente nas cerimónias fúnebres: 

 

Caros Camaradas e Amigos. É com muita tristeza, imensa mágoa, que damos a conhecer o falecimento na 

madrugada de 21 fev, no Hospital dos Lusíadas, com 81 anos de idade do nosso Camarada Capitão-de-

mar-e-guerra José Brás Maldonado Cortes Simões, o nosso companheiro de muitos anos Zé Cortes. À sua 

Família, em particular a sua Mulher Joana e aos seus Filhos e Netos, aos seus Amigos e Camaradas, em 

particular aos dos Cursos “Luís de Camões” (1960) e “Nuno Tristão” (1961) a que pertenceu, 

apresentamos as nossas profundas condolências. O velório terá lugar, a partir das 1630 do dia 23, na 

Capela de S. Roque, nas Instalações Navais da Marinha, no Edifício do antigo Ministério da Marinha. Pelas 

1500 do dia 24 será celebrada Missa de Corpo Presente a que se seguirá o cortejo fúnebre para o 

Cemitério de Barcarena - Crematório. (A Voz da Abita / O Navio …desarmado / A Comissão NT- SEMPRE) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Que tristeza. Mais um excelente camarada e um bom e generoso amigo que parte. Os meus sentidos 

pêsames à família, amigos e ao curso NT. (Bacelar de Begonha) 

 

-------------------------------------------------- 

Mais um camarada que nos deixa rumando para outros sítios. É com grande tristeza que recebo a notícia. 

À família enlutada os meus sentidos pêsames. (Lopes de Mendonça) 

 

--------------------------------------------------  

 

Grande Zé Caliqueira. Nunca te vamos esquecer! Um grande abraço à Joana, filhos e netos (Gonçalves 

Cardoso) 

 

--------------------------------------------------  

 

Os meus sinceros sentimentos a toda a família assim como a todo o NT. Que repouse em paz. (Carvalho 

Morgado) 

 

--------------------------------------------------  

 

Ah Zé Caliquêra ainda esperava ter a oportunidade de nos vermos este ano, bater um “papo” com os 

amigos da Quinta da Chocalhinha… Foi com grande tristeza que recebemos a notícia pelo Zé Luís. Para a 

Joana e restante família, com a nossa estima vão os nossos sentidos pêsames. (Vanda e Duarte Lima) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Foi com grande tristeza que recebi esta desagradável notícia. Peço-vos que transmitam à Joana e demais 

família o meu sentido pesar. (Andresen Guimarães) 



--------------------------------------------------  

 

Um abraço forte de pêsames à Joana e aos filhos e netos do Zé Cortes, pelo falecimento deste camarada 

de referência do NT pela sua solidariedade sem limites e franqueza e frontalidade que todos nós 

estimávamos… um inesquecível companheiro da estrada da vida. Todos estamos de luto. (Rego de 

Almeida) 

 

--------------------------------------------------  

 

Zé Caliqueira! Bom camarada e grande amigo. À família, as mais sentidas condolências; ao NT resiliente 

aquele abraço. (Serpa Leitão) 

 

-------------------------------------------------- 

 

Mais uma sentida perda do nosso curso. Apresento à Joana e ao irmão do Zé, com quem também convivi 

na Guiné, os meus sentidos pêsames, que são extensíveis a toda a Família. (Marques Pinto) 


